
CAPÍTULO 7 

 

Quando acordei no domingo, estava um dia lindo e, como acordei relativamente 

cedo, muito duradouro também. 

Mal levantei, os meus pais já foram avisando que estavam me esperando para tomar 

o café da manhã. Enquanto comíamos, perguntei se podia ir na festa da irmã do Luís no 

sábado. Eles disseram que sim e, quando comentei a idade dela, a minha mãe disse para eu 

levar a Malu junto. No mesmo instante, eu recusei e disse que estava indo para sair com os 

meus amigos, não para trabalhar de babá. Ela pareceu meio surpresa com a minha reação, 

mas disse que tudo bem. 

Entre um gole e outro de Nescau, tive uma ideia. 

- Mãe, posso convidar as meninas para irem ao shopping comigo para comprar o 

presente da Inês? – esse shopping era pertinho da minha casa. Eu podia estudar 

antes e não gastar muito tempo, então, não tinha muito como ela dizer  “não”. 

Como eu suspeitava, ela deixou e, imediatamente, escrevi para as meninas. A Bruna 

e a Sofia aceitaram de cara. A Alice ficou dizendo que tinha umas coisas da festa dela para 

resolver, mas, no final, topou também. Nós marcamos no shopping às duas da tarde, pois 

assim, ainda teríamos tempo para ir ao cinema.  

No horário marcado, eu já estava lá. Porém, como elas ainda não tinham chegado, 

fiquei esperando na livraria. Depois de uns vinte minutinhos, elas chegaram e fomos 

garantir os nossos ingressos para a sessão das quatro. 



Enquanto não chegava a hora da sessão, fomos na loja de brinquedos escolher um 

presente para a Inês. Assim que entramos na loja, a Alice foi direto para a sessão das 

bonecas da Barbie e escolheu a que ela achou mais legal. Já a Sofia ficou pensando um 

tempão sobre qual seria o presente adequado e, por fim, acabou levando um cachorrinho de 

pelúcia que cantava uma musiquinha de aniversário. A Bruna foi logo na área dos jogos e 

escolheu um quebra cabeça da Moranguinho com peças bem grandes, indicado para a idade 

da menina. Já eu, procurei muito, olhei muitas opções e acabei decidindo que ia voltar na 

livraria e comprar um livro que tinha visto lá. 

A caminho da loja,  as meninas disseram que eu era muito boba em achar que uma 

menina que não sabia ler ia gostar de ganhar um livro. Porém, ao chegar lá, elas 

perceberam que era, de fato, um livro apropriado para idade. 

Era um livro das Princesas Disney que contava a história de todas as princesas. Em 

cada página, a pessoa podia apertar um botãozinho e uma voz simpática narrava o que 

estava escrito. Era lindo. Ao perceber que elas tinham gostado da minha ideia, levei o livro 

até o caixa e mandei embrulhar para presente. 

Quando saímos da livraria, o horário do filme estava quase chegando, mas ainda deu 

tempo para a gente correr na direção da praça da alimentação e comprar um sundae de 

chocolate no McDonald’s para cada uma. Em seguida, entramos na sala do cinema e 

curtimos o filme. 

 No momento em que o filme acabou, já era umas seis da tarde e nós resolvemos 

voltar para a lanchonete para um lanche completo. Depois, liguei para a minha mãe e ela 

levou nós três para a minha casa. De lá, cada uma ligou para a sua própria mãe e pediu para 

que as buscassem mais tarde, já que nós íamos curtir mais um pouquinho daquele fim de 



domingo juntas. Todas elas deixaram e nós começamos a conversar sobre um monte de 

coisas enquanto víamos os perfis do Facebook de um monte de gente lá da sala. O assunto 

acabou virando a Melissa e sua ostentação. 

- A Melissa é assim só porque ela quer mostrar para os outros que ela pode ter 

tudo o que quer, o que nem é verdade. – disse a Sofia, bem séria. 

- Como assim? 

- Ah, esquece!.. 

Todas nós pensamos em protestar até que ela nos contasse, mas achamos melhor não 

fazer a Sofia se lembrar daquelas meninas. Não fazia bem para ela. 

A Sofia tinha andado por muito tempo com a Melissa e as amigas dela. Antes, elas 

eram amigas da Sofia também. No entanto, no ano anterior, as coisas mudaram. A gente 

ainda não conseguia entender direito o motivo, mas essas meninas acharam que seria uma 

boa ideia começar a fazer a vida da Sofia ser um inferno. 

Nunca conversamos muito sobre isso com a nossa amiga porque sabemos que ela 

não se sente confortável para falar muito sobre o assunto. No entanto, em nossas conversas 

respeito, a própria Sofia não sabe dizer ao certo o que causou tudo isso. Dizem que é 

comum e, de fato, vemos muito disso na escola. Era uma pena uma menina tão incrível 

como ela ter passado por esse tipo de coisa. 

As antigas amigas dela começaram a esnobá-la e a não querer mais a amizade dela. 

Porém, como se não bastasse, ainda optaram por passar essa mensagem de um jeito 

horrível, humilhando a Sofia sempre que podiam. Pelo menos, agora, ela tinha percebido 



que não valia a pena manter amizade com aquelas meninas e, ainda bem, tinha nos dado a 

oportunidade de nos tornarmos amigas dela. 

Por isso, como ela não gostava de falar nisso, mudamos de assunto e continuamos 

conversando até as mães delas chegarem. Quando chegaram, elas foram embora e, como 

estava tarde, fui tomar banho, jantar e dormir para me preparar para mais uma semana de 

aula. 

  



CAPÍTULO 8 

 

Acordei com muito sono naquela segunda-feira e fiquei um pouquinho atrasada. 

Quando cheguei na escola, acabei não tendo tempo de conversar com o pessoal. 

No entanto, foi só o sinal tocar anunciando o início do intervalo de cinco minutos 

que o Luís se aproximou da minha mesa e só parou quando já estava bem na minha frente. 

- Oi.  – ele disse. 

- Oi, tudo bem? 

- Tudo ótimo... Melhor agora. 

Sorri ao ouvir essa frase. 

- Comigo também... 

- Escuta, tenho uma surpresa para você. 

- Sério? 

- Sim. Como você disse que gostava dos meus desenhos, resolvi fazer um para 

você... Espero que goste. 

Era um desenho lindo. Era eu. Fiquei muito impressionada. 

- Nossa, Luís, que lindo... Muito obrigada. Mesmo. 

Ele sorriu. Conversamos mais um pouco. Quando o sinal tocou, o Luís voltou para o 

lugar dele. O resto do dia seguiu normalmente e sem mais surpresas. Acabei não mostrando 

o desenho para as meninas de imediato, pois sabia que elas iam confirmar as minhas 



suspeitas e acabar se envolvendo nisso, o que eu não sabia se estava pronta para ver 

acontecer. 

  


